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Situaçâ» iúmh 

Nós tencionávamos occu- 
par-nos o menos possive! do 
problema dos tabacos. Em 
pri/neiro logar por sentir- 
mos falta de coragem para 
acompanhar o ram-ram da 
malta de banqueiros que se 
fartou de explorar indeco- 
rosamente essa questão no 
triste consulado do sr. José 
Luciano de Castro. Em se- 
gundo logar, porque sem- 
pre consideramos a conces- 
são do exclusivo e o paga- 
mento das obrigações res- 
pectivas como uma rigoro- 
sa e simples questão de hon- 
ra, que ou se resolve per- 
feitamente ás claras, com 
honestidade,ou cahe no abys- 
mo dos procedimentos es- 
curos, suspeitos e immoraes, 
sendo em tal caso fácil de 
atacar não só com a voz da 
imprensa, mas ainda com a 
reprovação do paiz inteiro. 
Por estes motivos era nosso 
proposito não nos occupar- 
mos demasiadamente do as- 
sumpto. E no emtanto, com 
verdadeira surpreza, temos 
de reconhecer e confessar 
que não existe no momento 
actual nenhuma questão que 
tanto prenda os espíritos 
como esta, que tanto apavo- 
re os conjurados das ante- 
riores negociações, que tan- 
to faça trabalhar a fabrica 
dos boatos terroristas, que 
tanto consiga, finalmente, 
lançar a opinião no mundo 
do disparate, da insania e 
do absurdo. 

Desde que no concurso 
encerrado a 7 d'este mez 
appareceu a proposta da 
companhia dos phosphoros 
que offerece 6:520 contos 
pelo exclusivo, os orgãos da 
malaventurada concentração 
liberal desentranham-se n^- 
ma campanha babosa, odi- 
enta, de reptis que agitam 
as línguas venenosas, gri- 
tando em todos ns tons que 
o governo lança o paiz nhlm 
abysmo, que promove ques- 
tões internacionaes perigo- 
sas, que não pode obrigar a 
companhia dos tabacos a 
usar do direito de opção até 
ao dia 1 de junho, que não 
pode acceitar a proposta dos 
phosphoros, porque estes 
não teem direito a concor- 
rer, que praticou um acto 
funesto!... Porque? Porque 
se affirma tudo isto?Que mo- 
tivo imperioso lança o sr. 
José Luciano e o sr. João 
Franco de rojo ás ordens 
dos tabacos? Que loucura 
leva os amigos (Pestes dois 
homens de estado a cercea- 
rem os direitos magestaticos 
do paiz em proveito de in- 
teresses particulares, de ma- 
chinações sórdidas, espúrias, 
que só criminosamente po- 
dem ser advogadas contra os 
direitos e a própria autono- 
mia administrativa do paiz, 
contra as exigências sagra- 
das do civismo, do amor a 

patria? Que demencia, que ' 
estúpida cegueira os faz la- 
mentar o lucro obtido para 
o thesouro publico de mui- 
tos milhares de contos, e os 
leva a desejar que os inte- 
resses nacionaes sejam de- 
fraudados—é o termo—em 
proveito d,uma collecti vida- 
de de banqueiros mancom- 
munados na mesma empre- 
za de assalto aos rendimen- 
tos legítimos do paiz? 

E, todavia, é esta a triste, 
a desbocada campanha en- 
cetada por um bando de de- 
sorientados, a quem a raiva 
faz delirar e perder inteira- 
mente o senso commum. 
Elles nutrem as mais cri- 
minosas esperanças, e ccn- 
fessam-n'©; acalentam os 
mais torpes desejos de ve- 
rem o seu paiz cahir nas 
garras de usurários insaciá- 
veis e inclementes, e veem 
a publico tornar patente a 
sordicia de instinctos que 
lhes minam o fígado coges- 
tionado. Se o thesouro na- 
cional consegue mais 020 
contos annuaes de rendimen- 
to, já elies tremem de sus- 
to, já inventam calamidades 
estúpidas e idiotas, e per- 
dem a noção das coisas, a 
consciência da figura que fa- 
zem, e o recato que todos 
os delinquentes devem guar- 
dar ante um paiz inteiro que 
os ouve, que os fica a Co- 
nhecer e qualificar como his- 
triões da immunda palhaça- 
da dos saltimbancos políti- 
cos. 

Até onde pode chegar a 
ambição pelo mando, pelo 
domínio, vê-se agora—ve- 
se agora á luz crua d^sta 
politica de apaches financei- 
ros. O sr. José Luciano suc- 
cedeu á situação regenera- 
dora, que legando-lheo po- 
der, lhe facultou um ensejo 
único, extraordinário, inve- 
jável, de firmar com grandes 
actos de administração a 
gloria da sua carreira de 
estadista. Como elle aprovei- 
tou esse ensejo feliz e cer- 
tamente inesperado reconhe- 
ceu-se na conducta que ado- 
ptou para resolver a ques- 
tão dos tabacos. Afundou- 
sc em immoralidades sem 
conta, e cedeu á onda de 
immundicies e torpezas das 
suas negociações e das suas 
habilidades. Cahiu, summiu- 
se para sempre. E agora, 
abordoado ao amparo de um 
pseudo partido de affirma- 
ções politicas tesas e de cen- 
tros, não menos políticos, 
tesissimos, diluindo-lhe as 
affirmações e profissões de 
fé na lama do contracto de 
4 de abril, e declarando 
quixotescamente, relativa- 
mente aos taes centros, que 
não tinham votos sequer pa- 
ra concorrer a uma modes- 
ta representação de mino- 
rias, apparece-nos a decla- 
mar desbocadamente todos 
os dias as mais criminosas 
parvoíces em louvor, emde- 
feza e em auxilio da mesma 
alcateia bancaria, que não 
encontra maxillas sufficien- 

temente grandes para escan- 
carar diante dos milhões da 
ubérrima teta dos tabacos! 

Esta campanha miserável, 
que não se arreceia do ab- 
surdo, nem da licenciosidade 
dos seus processos, é tenta- 
da cynicamente diante do 
paiz inteiro, dizendo-lhe que 
só são patriotas os que o pre- 
tendiam explorar e defrau- 
dar durante 60 annos de fo- 
lia; e que só merecem des- 
preso e punição aquelles que 
lhe obteem uns poucos de 
milhares de contos a mais 
de rendimento de um exclu- 
sivo no curto período de 19 
annos, deixando-o de ahi 
em diante livre de dlspôr, 
como melhor entender, da 
concessão doesse rnonopolio 
ou do estabelecimento de 
outro regimen, sem imposi- 
ções da alta finança, da alta 
e insaciável roda faminta de 
argentarios! 

E' a campanha politica 
mais extranha, pelo absurdo 
e pelo cynismo, a que temos 
assistido, diz o «Jornal de 
Noticias! 

- — 

Mut, Miào k C.' 
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Uma noite calma, sere- 
na, argentada de luar: ao 
Julio, porém, afigurava-se- 
Ihe,—tão fórte era a emo- 
ção,—uma dessas noites ca - 
liginosas e asperas, em que 
as visões phantasticas im- 
pressionam e badalejam o 
homem temerário, ainda que 
blindado de aço. 

O viajante debatia-se em 
convulsões nervosas. Quan- 
do a crise declinou, bateu 
de novo e rijamente, ouvin- 
do um leve rumor de mis- 
tura com uma voz feminil. 

Abérta a porta, assomou 
no limiar uma pobre mulher 
de aspecto doentio, pallida 
e descarnada, que segurava 
pela haste uma candeia ne- 
gra de ferrugem, O incon- 
solável viajante comprehen- 
deu logo que se achava na 
presença de sua cunhada, a 
martyr' do Julião: não quiz, 
porém, tirar a mascara do 
incógnito sem primeiramen- 
te sondar o intimo d^quella 
família. 
Saudaram-se friamente, co- 

mo desconhecidos. O Julio, 
mal podendo conter um con- 
frangimento de dor perante 
os primeiros vestígios de 
miséria, inquiriu rftachinal- 
mente se a desventurada 
mulher era casada e no caso 
affirmativo onde poderia en- 
contrar o marido. 

Ella, com a voz embar- 
gada pelo soffrimento e pelo 
martyrio, informou-o de que 
já era mãe de cinco franzi- 
nas creanças, mãe terna e 
carinhosa, e martyr pacien- 
te... O marido, o Julião, 
partira caminho da villa, ao 
alvorecer, d,ondc só regres- 

saria ahi pelo diluculo, se- 
gundo velhos hábitos. Era 
um dilletante de musica e 
por isso aguardava ancioso 
o crepúsculo matutino para 
apreciar a ouverture da ma- 
drugada gorgeada por can- 
tores plumosos... 

O Julio estarreceu. 
Trocaram-se ainda algu- 

mas palavras, pelas quaes 
elle inferiu da conducta do 
irmão. 

No momento em que se 
dispunha a retrahir-se para 
buscar gasalhado n'outra 
habitação, surge-lhe ataba- 
lhoadamente o Julião com 
todas as honras de formi- 
dável temulcncia. Havia al- 
terado os hábitos, não no 
que toca a ebriedades e con- 
cernentes appendices, que 
seria um absurdo pensar em 
tal: mas referentemente ao 
horário de recolher, pois 
áquella hora de silencio os 
plumosos menestreis das 
selvas e dos prados tosca- 
nejavam na flaccldez dos ni- 
nhos, sonhando com as par- 
tituras que formam o me- 
lodioso hymno de Titão. 

O Julião, pois, antecipara 
o regresso sem proposito 
algum; dir-se-hia que tinha 
o olfacto apuradissimo como 
certa casta de rafeiros... 

Descoberto, apparentan- 
do uma submissão ficta, e 
acurvado ao peso da valente 
moafa, o recem—chegado 
mastigou em voz cavernosa 
um cumprimento rápido. 

O Julio, depois de um 
exame superficial ao vestu- 
ário maltrapido do irmão, 
ao seu rosto macilento, on- 
de se viam impressos os tra- 
ços d,urna vida ruinosa, des- 
vairada; contrafez-se tanto 
quanto lhe permittia o seu 
estado de abatimento, e in- 
ventou uma tirada convin- 
cente, engendrada ad-hoc, 
que teve o desejado acata- 
mento. Começou por decla- 
rar de maneira perspicua 
que viera ali fortuitamente; 
havia ido a uma freguezia 
finitima visitar os familiares 
de um seu amigo residente 
no Brazil, aos quaes distri- 
buirá, por encargo d^quel- 
le, vários donativos. Como 
renuisse a todos os obsequi- 
osos offerecimentos d1aquel- 
la boa gente, por isso que 
se oppunham ao seu péssi- 
mo estado de saúde, mette- 
ra pernas ao caminho, jul- 
gando que á bocca da noite 
estaria n'um hotel da villa, 
onde tencionava pernoitar. 
Sem guia, e imperito nÃ- 
quelle terreno, transviara- 
se; necessitava, portanto, 
repoisar,-descobrir no som- 
no um reconstituinte appo- 
sito ao seu enervamento. 
Não exigia uma hospedagem 
de sacrificios; apenas uma 
modesta enxerga lhe bastaria 
para transportar tranquilla- 
mente as abobadas da noite 
até transparecer a madru- 
gada com os seus reflexos 
de oiro. 

O Julião e a mulher ou- 
viram silenciosamente o des- 

conhecido,quasi sem um pes- 
tanejo, e com ar de com- 
puncção, convidando-o a en- 
trar na modesta habitação. 
Ali iòsta lia dos, a dona da 
casa, abarbada com o tra- 
balho, endereçou-se lesta ao 
poleiro e tomou na abada a 
única ave que restava, cujos 
cacarejos roufenhos diziam 
bem o seu estado de ema- 
ciaçâo. 

Ò hospede percebeu de 
prompto as boas intenções 
da pobre mulher; quiz ainda 
oppôr-se ao holocausto da 
escanifrada franganita, mas 
fel-o baldadamente. A victi- 
ma estava sentenciada a uma 
morte violenta; por isso era 
preferível a immolação ás 
cruezas horripilantes "da fo- 
me. Entrementes que a vl- 
ctima fervia n'um ferrugen- 
to panellão, a diligente cre- 
atura dirigiu-se a uma arca 
desconjunctada, que abriu 
com estrondo, e tirou dois 
lençoes de linho, cuja alvura 
se ábalisava distinctamente 
no melo de todo aqueile as- 
pecto sombrio, torvo. 

Os dois irmãos, emquan- 
to se preparava a caldivana, 
parlamentavam a seu modo, 
abancados em volta d'uma 
mesa annosa, minada de car- 
coma. O Julião não despe- 
gava os olhos embaciados 
dos anéis reluzentes que en- 
feitavam os dedos tremulo- 
sos do brazileiro; parecia 
embebido em sonhos de ri- 
queza, architectando pari 
passu transitórios planos de 
ventura. Todavia, preten- 
dendo furtar o seu hospede 
da menor suspeita, alentou- 
se e tomou uma expressão 
mais viva e animadora, pa- 
lestrando diffusamente sobre 
assumptos mais ou menos 
banaes e insípidos. 

Entre outras coisas, que 
não merecem as honras de 
referencia, o Julião disse 
que tinha no Brazil, havia 
mais de vinte annos, um ir- 
mão chamado Julio, que en- 
ricara por meio do casamen- 
to e ao qual a fortuna ja- 
mais lhe fora adversa. To- 
dos os annos recebia d''elle, 
nas proximidades do Natal, 
uma lembrança pecuniária 
que lhe doirava de alegrias 
aquellas festas bemditas. O 
irmão decerto não estava a 
par da sua misérrima situação, 
pois quantos dias—quantos! 
—lhe minguava um motrêeo. 
de pão para mitigar a gana 
da sua tenra prole. 

Estava perfeitamente con- 
vencido que se o Julio hou- 
vesse sido informado d^- 
quella longa serie de pro- 
vações, sem duvida accorria 
prestemente com o balsa mo 
do refugio, facultando-lhe 
uma vida desafogada, livre 
de opprobrios e desobrigado 
d^ma casta de compromis- 
sos que arrastam gravames 
pesadíssimos. Nunca, po- 
rem, transmittira ao irmão 
a toada das suas desditas e 
infortúnios, posto que a mu- 
lher, a principal victima de 
semelhante capricho, o in- 

fluísse a cada pà&tó-. 
O hospede, appairehfando 

uma notável serenidade de 
espirito, ouvia cm slletício 
as maguadas quéstas do Ju- 
lião, deplorando-o intima- 
mente. Este, lembrando-se 
a tempo de que ao seu in- 
terlocutor também lhe assis- 
tia o direito de papear, se 
bem que para isso não hou- 
vesse grande bóssà, conce- 
deu-lhe aberta de alguns 
minutos, durante a qtlal o 
hospede proferiu umas phret-" 
ses exprobatorias do sal 
procedimento quanto á ca- 
prichosa abstenção em infor- 
mar o irmão das necessida- 
des que lhe apontara; estava 
certo que elle acudiria sem 
demora aos seus carpimen- 
tos, fixando-lhe uma pensão 
mensal que o alliviasse dos 
mais pesados compromissos. 
Não tinha a honra de o co- 
nhecer, o que não represen- 
tava um facto anormal, por 
quanto a capital era enorme; 
todavia justo era suppor-se 
que um irmão que se lem- 
bra annualmente de outro, 
lembrar-se-hla com frequ- 
ência depois que lhe echo- 
assem os primeiros rebates 
da sua precária situação. 

DoasSo. 

Plácido Marques. 

-mx*— 
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Não sei que casos políti- 
cos se passaram lá pela ca- 
pital, que os nossos fran- 
quistas e parceiros pouco 
lhes faltou para incendia- 
rem o foguetorio, enthusi- 
asmados com a sonhada 
queda do governo actual. 

Está bem... 
Então a coisa, segundo os 

cálculos dos desesperados 
opposicionlstas, esteve por 
um fio?!... 

Ora, esperai e não dispen- 
seis credito a qualquer ratão 
alfacinha ou pandego que 
com elles conviva, porque a 
desillusão torna-vos feios. 

O que tem muitíssima 
graça, d^sta graça própria 
dos tolos, é a forma Como 
os que menos leem e pouco 
sabem de noticias politicas, 
se encarregam de espalhar 
as lerias que lhes são trans- 
mittidas por os que (dizem 
elles) bebem do fino e de 
tudo leem informações se- 
guras, infalllveis. 

E, depois, quando a vóz 
lhes sai chôxa, é um regalo 
vêl-os mascar em secco pa- 
ra não trilharem a língua, 
triturando as cascas. 

Vá que de tudo precisa- 
mos n^ma terra, como a 
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nossa, tão falha de distrac- 
ções. 

Por informes que reputo 
•ndedignos. ainda esta sema- 
na se devcxeunir uma com- 
imissão que, sem sombra de 
•partidarismo politico, deve 
promover uma grandiosa e 

•significativa manifestação de 
indelevel saudade e profundo 

■respeito pela memoria do 
insigne cidadão courense— 
Miguel Dantas—-no primeiro 
anniversario do seu passa- 
mento, dia oito do proximo 
junho. 

Sabemos que n'esse lúgu- 
bre dia o semanário, «Voz 
de Coura», publicará um 
numero especial, inserindo 

(O retrato do saudoso e be- 
nemerito cxtincto e collabo- 
ração distincta. 

Uma subscripção publica 
iniciada para a consagração 
que se projecta levar a ef- 
feito em honra dos cidadãos 
que nos deram a integridade 
comarcã, tem tido um aco- 
lhimento digno. 

Mais de espaço nos refe- 
riremos a esta homenagem, 
como bem merecem a me- 
moria dos incansáveis obrei- 
ros da creação da comarca, 
ic os que sc esforçam para 
,que este povo salde uma di- 
vida tão sagrada. 

;í<4: # 

Resolveu a nossa camara 
irunicipal, em vista das pés- 
simas condições h5'gienicas 
cm que se encontram as ca- 
sas destinadas a talhos de 
carnes verdes, mandar cons- 
truir edifício apropriado para 
;tal mister. 

Parece isto, á primeira 
leitura, uma resolução acer- 
tadíssima e, como tal, digna 
úc appoio publico. 

Discordamos; e não se 
diga que envolvemos poli- 
tica em caso de ta! magni- 
tude. como é tudo que se 
prende com a saúde publi- 
ca. 

E, a nossa discordância, 
tem o seu principal funda- 
mento; não ver com agrado 
qualquer acto que estorve a 
iniciativa particular,que mui- 
to pode fazer, sujeitando-se 
a preceitos legaes e não pre- 
tendendo obrar unicamente 
em proveito proprio. 

Mas, como esta já vai 
donga, em um dos proximos 
números fallaremos mais 
concisamente. 

* 

Vão adiantadíssimos os 
trabalhos ruraes proprios da 
presente quadra agrícola. 

Os lavradores estão sa- 
tisfeitíssimos, porque as ul- 
timas chuvas muito benefici- 
aram as terras. 

J4—4—906. 

El—Dam. 

   

0 casamenlo de 

Alfonso XIII 

A proposito das solemni- 
dadese festas que com gran- 
de pompa hão-de verificar- 
se em Madrid por occasilo 
do casamento do reí de Hes- 
panha, que se realisa nos 
primeiros dias de junho, 
trazem os jornaes hespa- 
nhoes varias noticias refe- 
rentes a mercês e títulos que 
serão concedidos a persona- 
gens em evidencia na corte 
e na politica do vlsinho rei- 
no. 

Acerca da entrevista que 
o sr.conselheiro João Tran- 
co teve, ha dias, com el-rei, 
facto este que deu logar a 
certos boatos, dizem as Aro- 
jridades: 

«Alguns jornaes referem- 
se em termos mais ou me- 
nos misteriosos a uma en- 
trevista que o sr. conselhei- 
ro João P'ranco teve hontem 
com el-rei no paço das Ne- 
cessidades. Ora o caso é tu- 
do quanto ha de mais sim- 
ples, e o proprio sr. João 
Franco se estiver para isso 
por certo confirma amanhã 
no «Diário Ulustradb» a au- 
tenticidade da explicação que 
damos em seguida: 

O sr. João Franco não 
foi chamado ao paço por 
el-rei. Solicitou uma audi- 
ência de sua majestade, e 
sua majestade concedea-lhe 
essa audiência, que se rea- 
Usou hontem, sendo objecti- 
vo de ella a communicação 
ao chefe dc estado das ra- 
zões que imperam no espi- 
rito do chefe do partido re- 
generador-liberal para se 
concentrar com o sr. José 
Luciano de Castro. 

Em idênticas circunstan- 
cias também estiveram ulti- 
mamente no paço, ao que 
nos consta, os srs. Jcsé de 
Alpoim e Jacinto Candido. 
Foram ambos dizer de sua 
justiça a el-rei sobre as res- 
pectivas altitudes politicas. 
O fracionamento dos parti- 
dos que nos últimos antios 
se tem produzido em Por- 
tugal,tornam necessário ami- 
udar estas visitas dos ho- 
mens públicos em evidencia, 
ao paço das Necessidades. 
O sr. Sarrea Prado, migue- 
lista, vae por estes dias. 

—São completamente des- 
tituídos de ; funda mento os 
boatos de crise e que fosse 
chamado o sr. marquez de 
Soveral para organisar mi- 
nistério». 
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Lá por fóra 

roubo na Catedral 
de Santiago 

Ignora-se ainda em San- 
tiago de Compostella como 
foi praticado o roubo na ca- 
tedral e quem são os lará- 
pios. Appareceu limada a 
grade de uma janelia do 
templo, mas não se encon- 
tram signaes de ter passado 
qualquer pessoa alravez do 
gradeamento, pois elle con- 
serva as camadas de pó e 
as teias de aranha que no 
decorrer de muitos annes 
ali se accumularam. 

Na grade estava presa uma 
corda que decia para o inte- 
rior da egreja. E' porém, 
multo curta ficando a sua 
extremidade a uns quatro 
metros acima do pavimento. 
Podia comtudo ter servido 
para descer, admittindo que 
o ladrão se atrevesse a dar 
um salto; mas como poderia 
subir, carregado, demais, 
com os objectos roubados? 

Já não é este o primeiro 
roubo que se pratica na Ba - 
zilica de Santiago e parece 
que o d^agora, como os an- 
teriores, ficará envolto em 
mistério. 

Os objectos roubados fo- 
ram: uma cruz magnifica 
com o Signum brucis, offer- 
ta de Alfonso III quando da 
sagraçao da Catedral, e que 
possue um alto valor histó- 
rico e artístico; outra cruz 
de altar e a aureola de San- 
tiago el Menor. 

O cabido offerece um con- 
to de reis a quem descobrir 
o roubo. 

Aguas do Pezo 

Temos prazer em noticiar 
aos nossos leitores que são 
muitos e importantes os me- 
lhoramentos que a empreza 
-íTestas miraculosas aguas 
tem realisado, no corrente 
anno, no local da nascente. 

Após o escoamento das 
aguas doces que a rodeavam, 
fiseram-se as devidas terra- 
planagens e escadas d^cces- 
so, collocando-se sobre a 
nascente um elegante chalet 
de ferro, o que tudo dá ao 
local uma apparencia com- 
pletamente differente da que 
Unha. 

Registramos, porisso, com 
louvor a iniciativa da refe- 
rida empreza e os nossos 
votos são porque a magni- 
fica estanda das aguas do 
Pezo possa, em breve, con- 
siderar-se uma das melho- 
res. senão a melhor do paiz. 

—♦Nsacu*— 
O Lavrador 

Appareceu hoje o n.0 33 
do jornalzinho gratuito O 
Lavrador, variadíssimo na 
collaboração e cheio de va- 
liosas e variadas licções prá- 
ticas para os lavradores. 

Basta dizer que traz mui- 
tas instrucções práticas sobre 
tratamento das vinhas, so- 
bre conservação dos vinhos, 
sobre o emprego do gêsso 
nas terras, sobre o modo 
de conhecer se o sulfato de 
cobre é bom, sobre as van- 
tagens do sal na alimenta- 
ção do gado, sobre o rrodo 
de dar cabo dos ratos, sobre 
a phyloxera no Minho, etc.. 

Firmam os artigos Bata- 
lha Reis, João Brandeiro, 
Henri Bousquet, conselheiro 
Ferreira da Silva, Palma 
de Vilhena, Eduardo de Se- 
queira, Bento Carqueja, 
Adolpho Moller e V. Malc- 
gue. 

A tiragem do Lavrador 
augmenta de numero para 
numero. Para o receber, 
basta pedil-c ao nosso colle- 
ga O Commercio do Porto. 

 *«1*  

Os que morrem 

Em Monsão falleceu^utn 
dos dias de semana passada, 
o sr. José Rodrigues Ribeiro 
Cesar, muito digno escrivão 
notário aposentado, d^quel- 
la villa. 

Era um perfeito cavalhei- 
ro. 

A sua ex.ma família, os 
nossos pesames. 

Em Lisboa, falleceu tam- 
bém o sr. Francisco Aze- 
vedo d*Araujo Gama, nego- 
ciante no Rio de Janeiro, 
natural de Annaes, Ponte 
do Lima, e irmão do sr. 
conselheiro Amaro Azevedo 
d'Araujo Gama. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna - 
cionaes: 

Franco 187 reis 
Marco  23o » 
Coroa 196 » 
Peseta 160 » 
Dollar if?o5o » 
Sterlino  5 P/w 

Companhia dos 
tabacos 

A Companhia dos Taba- 
cos officiou rao governo, pro- 
testando contra a acceitação 
da proposta da Companhia 
dos Phosphoros e contra a 
intimação do praso para de- 
clarar se usaria do direito 
de opção, pedindo ao tribu- 
nal arbitral para julgar as 
duvidas. 

As «Novidades»-confirmam 
esta noticia. 

A proposito das noticias 
publicadas no «Jornal da 
Manhã», as «Novidades» fa- 
zem as seguintes declara- 
ções, colhidas da própria 
Companhia dos Phosphoros: 

«E' falso que tenha ha- 
vido negociações secretas 
do governo com a Compa- 
nhia dos Phosphoros, sendo 
falso também que possam 
existir vestígios no ministério 
de correspondência trocada; 
porque não houve». 

Diz mais que o que houve 
recentemente n'uma reunião 
da direcção da Companhia 
dos Phosphoros foi alguns 
directores darem conta aos 
collegas das repelidas ins- 
tancias que junto d^elles fa- 
ziam os delegados da Com- 
panhia dos Tabacos, para 
negociarem um accordo, an- 
tes do concurso que se re- 
alisou. N^ssa mesma reuni- 
ão os mesmos directores de- 
clararam com negativas for- 
maes que se tinham opposto, 
recusando-se a toda a tran- 
sigência. 

Tudo isto foi approvado 
calorosamente pelos restan- 
tes administradores presen- 
tes e se consignou na acta 
para constar. 

Foi no dia Immediato a 
esta reunião que partiram 
para França os administra- 
dores dos tabacos que esta- 
vam em Lisboa e que a acta 
referiáh foi asslgnada por 
todos os administradores 
presentes, incluindo o sr. 
conselheiro José de Azeve- 
do, delegado do governo. 

—tmim*— 

Passageiro doente 

A bordo do vapor «D. 
«Maria, vindo de Manaus e 
Pará, chegou ha dias a Lis- 
boa um passageiro de apel- 
lido Condessa, de 22 annos, 
natural de Monsão e que ha- 
via tomado passagem para 
Leixões. 

Por se encontrar doente, 
recolheu ao hospital de S. 
José. 

—— 
Conselheiro Queiroz 

Velloso 

Partiu para a capital, de- 
vendo em breves dias re- 
gressar a Vianna do Castel- 
lo, o illustre governador ci- 
vil d,este districto, sr. con- 
selheiro Queiroz Velloso. 

A substituil-o, ficou o sr. 
Antonio Maria Baptista Ca- 
macho, respeitável cavalhei- 
ro (Paquella cidade e pres- 
tigioso chefe do partido re- 
generador d^quelle conce- 
lho. 

   

Aparaqiento eleitoral 

No salão nobre da cama- 
ra municipal da cidade de 
Vianna do Castello, realisou- 
se,na passada quinta feira, a 
assembleia do apuramento, 
presidindo ao acto o sr. dr. 
Francisco Pereira de Quei- 
roz Lacerda, d'gno presi- 
dente da camara, e como 
secretários estavam os srs. 
João Maria Cerqueira Ma- 
chado, vice-presidente da 
camara da Ponte da Barca 

AOS IXVRXMRES 

Pulverlsadores franeezes garantidos 

FIG-ARO 

I.e Légal systcma Vermorel 

Preços excepclonaes 

«^500—9^000 e 3£ãOO 

José Joaquim d"Araujo 

S. Gregorio-Mdgaço 

e conego Manoel José de 
Carvalho, abbade de Longos 
Valles, Monsão. 

Assistiram a este acto o 
muito digno administrador 
d^quelle concelho, sr. dr. 
Jesus Araujo e o illustre go- 
vernador civil substituto sr. 
Antonio Maria Baptista Ca- 
macho. 

Do resultado do apura- 
mento verificou -se terem si- 
do eleitos deputados da mai- 
oria pelo circulo n.0 1, os 
srs. Antonio de Almeida 
Pinto da Motta, capitão dc 
engenharia, Arthur Vaz Pe- 
reira, capitão medico de ca- 
çadores 3, Carlos Malheiro 
Dias, Gaspar de Queiroz 
Ribeiro de Almeida e Vas- 
concellos (dr.), Manoel Du- 
arte Guimarães Pestana da 
Silva e pela minoria o sr. 
Fernando Martins de Car- 
valho (dr.). 

O acto correu bem sem o 
mais leve incidente. 

—— 
Licença 

Ao sr. dr. Salvador Ri- 
beiro, digníssimo juiz de di- 
reito dVsta comarca, foram 
concedidos 3o dias de licen- 
ça. 

Despacho de Justiça 

Foi transferido da comar- 
ca de Idanha-a-Nova para 
Ceia, o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, muito digno 
ex-juiz de direito d'esta co- 
marca. 

A sua ex." as nossas mais 
sinceras felicitações. 

Anniversario luctuoso 

Passou, na ultima segun- 
da feira, o primeiro anni- 
versario do fallecimento de 
D. Marcellina Rosa da Ro- 
cha e Sá, saudosa mãe do 
nosso proprietário e admi- 
nistrador. 
Por tal motivo,resaram-se 

tres missas na egreja matriz 
d,esta villa, ás quaes assis- 
tiram, alem doutras,as pes- 
soas da família da finada. 

•oVÍKACJ ' 
Real d^gna 

O rendimento do imposto 
do real d'agual nos differen- 
tes concelhos d^ste distri- 
cto, durante o mez cTabrii 
findo, foi de 4:43oí5Í442 reis, 
mais 236i5365 reis do que 
em egual mez do anno an- 
terior. 

—  
Ofdclos fúnebres 

Suffragando a alma de 
Claudina Rosa da Silva, na 
passada terça feira mandou 
a Confraria" das Almas de 
esta villa proceder ao com- 
petente officlo e missa na 
egreja matriz d^sta villa. 

 ♦HTfl-DíH»— 

A festa escolar de 
maio 

Celebra-se em todo Por- 
tugal no proximo dia 27, 
ultimo domingo deste mez. 

O seu programma consta 
da circular do ministério do 
Reino, de 1 d*abril findo, e 
i de todos bem conhecido. 

Em Lisboa,segundo cons- 
ta dos jornaes, duas mil 
creanças se reunirão no Co- 
liseu—e a esta festa vae até 
assistir também Sua Mages- 
tade D. Carlos. 

E em todos os pontos do 
paiz, a mesma consideração 
pelas creancinhas—homens 
de amanhã—, o mesmo en- 
thusiasmo porque esta festa 
tão sympathica seja devida- 
mente esplendorosa. 

Aqui, no nosso concelho, 
terá também a solemnidade 
desejada. 
Sabemos que a briosa clas- 
se do professorado trabalha 
activamente na preparação 
das creanças e do mais que 
é preciso — ornamentação 
do edifício da escola, musica 
para acompanhar o cântico 
«Hymnos das Escolas» etc., 
etc.. 

E cremos que as commis- 
sões de beneficência também 
corresponderão aos esfor- 
ços dos dignos professores, 
vindo tfesse dia festivo apre- 
ciar as exhibições feitas pe- 
las creanças das suas fre- 
guezias e contempla-las de- 
pois com as offertas dos pre- 
mioslnhos. 

E' nosso agente e 
correspondente na ci- 
dade do Pará, Brazll, 
o sr. Bernardo José 
da Cunha Gonçalves 
—Antiga «Casa Bap 
tista», Rua fl3 de 
maio, n.0 9. 

aktão DE PARABÉNS 

Fa^ anttot: 

Sabbado—osr. Luiz Augus- 
to Gomes. 

«****» «: ««***« 

Já se acha entre nós o 
sr. Hermenegildo Solheiro 
Júnior. 

—Regressou a Vianna do 
Castello o sr. commcndador 
Joaquim José dos Prazeres. 

—Vindos do Pará,devem 
chegar por estes dias a Lis- 
boa os nossos estimados con- 
terrâneos, srs. Carlos Vian- 
na e M. F. Santos, consi- 
derados commerciantcs de 
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aquella praça. 
—Passou alguns dias ligei- 

ramente incommodada, a 
ex."1' sr.a D. Carolina d^- 
liveira e Cunha, presada es- 
posa do illustrado general 
sr. Miguel d'Araujo Cunha. 

— Esteve no Porto o sr. 
Cicero Solheiro, estimável 
cavalheiro da freguezia de 
Prado. 

Comarca de Melgaço 

Arremalaçao 

No dia 27 do corrente 
mcz, ás 11 horas da ma- 
nhã, á porta do Tribunal 
Judicial, se hão de vender 
a quem mais der sobre o 
preço da avaliação os se- 
guintes prédios: uma casa 
de morada, telhada e so- 
bradada, coro altos e baixos, 
com seu pardieiro, no va- 
lor de 705000 reis: campo 
da Porta, de lavradio e vi- 
nho, no valor de 190^000 
reis; Sucalcos das Gasolei- 
ras, de pão e vinho, avali- 
ados em 120Ô000 reis; to- 
dos sitos na freguezia de S. 
Paio: arrematação que tem 
lugar por virtude da deli- 
beração no inventario de 
Antonio Joaquim Bayão^e 
filha, moradores que forao 
n^sta villa, para a qual 
são citados os credores in- 
certos. 

Melgaço, 4 de maio de 
1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

íjirina tlc Jjumícim t píMflra 
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FITXD.4MA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

raas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, comraerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da comprando tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trtços JuimUadUsimos 

— 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS FPE^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
fclsieves. 

jg,©—para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3,o__para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
McnfAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.0—para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr, Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida. 
5,o_para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
e,o__para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
5,0—para o estabelecimento comraercial do sr. Miguel Pitta de Va 

n'esla villa. 
8.° Para a casa da Tana Melgaeense. 
9.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira ^Araujo, doesta villa. 
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âKTSSi JOânilIM ISTBVIS 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  8^000 rs. 
«Gaillot   9^000 rs. 
«Govet      .9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato íle cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

um GAÊf 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a.. 2^5oo rs, 
Outras ditas a....   2^000 

« « « « « « 0^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mims nu vim 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sjjooo 
a 9(5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-sc a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a i$2oo e i(J5oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em . . , . 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e clia de diversas 
qUalidades. 

01169 ilPiilfiili Di 11- 

iSULIifi iif! 

Uik «•am&Z.TXI&MXXLA-" 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAHAg BM, FEBB© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE Dft C0K1PANHIA "SINGER* 

de machlnas de costura. 
Tender muito c ganhar pouco é o systema 

adoptado na 
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COp-gES legítimos á prova de fogo, 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICiaiAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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que este consorcio se eífectue o mais breve- 
mente possível e para isso já estão tomadas 
todas as medidas. A'manhã iremos ao meu 
tabellião assignar as escripturas do casamen- 
to, e no dia seguinte partiremos todos para 
a sua aldeia, onde se eífectuará a ceremonia. 
Ahi o sr. Fernando e sua esposa irão habi- 
tar para as minhas propriedades onde lhes 
farei companhia e assim viveremos todos jun- 
tos até quando Deus o quizer. Satisfazem- 
tfo agora os meus planos? 

—Ah, minha senhora, não pôde haver 
maior felicidade e confesso que a sr." baro- 
neza me confunde com tantas bondades. 

—Ora muito bem; visto isso está tudo di- 
cidido e desde já ficam ambos sendo meus 
hospedes ou para melhor dizer, fazendo par- 
te da minha família. 

—E a sr.a D. Deolinda, que diz a isto?—- 
interrogou o bom velho alegremente:—não 
se despresará de ter por pae um rústico co- 
mo eu? 

—Isso é graça; o sr. José da Costa é uma 
pessoa honrada e sobre tudo é o pae do meu 
Fernando. 

—Ora bravo, assim é que eu gosto de ou- 
vir fallar.—Dirigindo-se depois a seu filho;— 
Anda meu bregeiro; sempre te digo que arran- 
jaste por cá lindas cousas; o que não irá pela 
aldeia quando souberem d^ste casamento.... 

ENSAIOS LITTERARIOS 224 

—Ora não havia de ser tanto assim—con- 
tinuou ella;—o sr. José da Costa não havia 
de empobrecer, isso também é modéstia de 
mais. 

—Emfim, sr.a baroneza, eu quando o des- 
tinei para os estudos abalancei-me ao que 
desse e viesse e não choro o dinheiro que 
gastei. Além d,iSso eu Sei o que são os ra- 
pazes por cá, e o que eu nunca quiz foi que 
elle fizesse triste figura ao pé dos seus com- 
panheiros e para o quê alli está que o diga; 
nunca me mandou pedir dinheiro que eu Tho 
não mandasse e ás vezes até mais do que 
elle pedia, e outras, mesmo, sem nTo requi- 
sitar. 

—Agora o que o senhor deve é procurar^ 
lhe um bom casamento, porque isso mesmo 
se torna necessário pata a sua profissão. 

—D'isso é que eu não quero saber; elle lá 
que arrange a mulher a seu gosto, mas com- 
tanto que não seja por ahi nenhuma desre- 
grada que o torne infeliz, como por ahi ha 
muitas. 

—Elle, segundo me consta, pafecc-me que 
já fez a sua escolha e creio que não foi de- 
sacertada. 

—Sim?! Então pelo que vejo ella é cá do 
Porto. 

—E', e tenho até estreitas relações Conl 
essa pessoa, se c a mesma que eu penso. 



ornai ãt Mdgãço 

<1 
0- 

/ O Í? 

o.-. 

O^l 
co 
O 

âs. — 
<3 tí Ji 

c e a- 
■1°' fi. 

i/j • 
5-« 
S S 5» 

*"1 íf ( 
<1 •-• «a 

-IS Cl a .2 F, 
~ 

U s ã s s 
E 8 

<9 
» » * * * * 

jfí'ARTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

O 

>74 
•* 

■eí4 

•4 
M)J. 
'«J 

-M 

•J 

-H 
-■* 

4- 

n :n i i n Í i M 1111 ■* i n n * ^,4. ^.4-4-4.4. j.-j.■■?. A.l. -?■ •?• ^ A •?■ •» ❖ 4 

DE 

Arniindo de Lourdes Lourenço 

Praça «lo Commcrclo. canto da rna do 
Hio do Porto 

—MELCÍAC.'©— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
loucas, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 
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"JORML DE 1LGJP" 

V. v 
EST.\ olQeiaa cncarrcga-so de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatrds, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipacs. 

'ARTOES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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—Ora bravo, e então tu, meu maroto, an- 
davas com isso tão callado,., 

—Eu, meu pae—respondeu o moço sorrin- 
do-se,—não me tinha ainda atrevido a con- 
fessar-lhe. ... 

—Ora vamos então lá a saber; quem è a 
escolhida? é nova, bonita, et ccetera? 

A esta pergunta, a baroneza, sua filha e 
remando não poderam deixar de se rir. 

—Meu pae!...—exclamou o moço um pou- 
co coftfuso. 

— Então de que se riem? acaso a minha 
pergunta foi inconveniente? 

—Não é isso—atalhou a baroneza—mas 
como a noiva nos está a ouvir.... 

—A ouvir?!—exclamou o velho olhando 
para todos os cantos da sala—não vejo  

—Ora olhe bem para a pessoa que está á 
direita de seu filho e conhecel-a-ha. 

—A sr.a D. Deolinda?!—atalhou José da 
Costa dando um pulo na cadeira, tal fôra a 
surpreza que lhe causaram as suas palavras. 

—Sim, minha filha, então que lhe parece? 
Acha que não fez boa escolha o nosso Fer- 
nando? 

—Oh, sr.a baroneza, v. ex.a de certo está 
a divertir-se commigo, 

—Não estou, não, e para prova pergunte-o 
a seu filho. 

—Então isto é serio, Fernando?—pergun- 
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tou elle. 
—Disse-o a sr.a baroneza, meu pae, e ella 

não costuma divertir-se com cousas sérias. 
—Nada, não creio; pois a sr.a baroneza 

havia de consentir em casar sua filha com o 
filho de um lavrador.... 

—E parece-lhe isso extraordinário?—res- 
pondeu a baroneza;—acaso não é Fernando 
bem digno d^lla? Vamos, entre nós está tu- 
do preparado e falta sõ agora a sua annuen- 
cia; consente fiaste casamento? 

—Oh, sr.a baroneza, v. ex.B manda, não 
pede; que melhor esposa poderia meu filho 
encontrar que não fosse a sr.a D. Deolinda, 
um anjo de belleza e de bondade? Além d'isso 
esta união é da vontade de ambos e é o bas- 
tante também para o ser da minha; a única 
cousa que me entristece é o eu ficar privado 
da companhia do meu Fernando, que tanto 
estremeço; no emtanto vlsitar-nos-hemos de- 
pois, vezes a miúdo, e assim espalharemos 
as saudades. 

—Quanto a isso, meu amigo, esteja des- 
cançado porque tudo está prevenido de fór - 
ma que não sentirá a falta de seu filho; irá 
viver para a sua companhia, ou ao menos pa- 
ra bem perto do sr. José da Costa; já tínha- 
mos combinado tudo isso. 

—Mas então.... 
—Ora ouça-me; primeiro que tudo desejo 
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